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    PRELÚDIO




    Todo profissional da educação tem uma história, princípios que são construídos por meio de sua formação, e comigo não seria diferente. A minha trajetória na construção desta obra reflete minhas experiências e vivências no campo do ensino e educação, além do meu papel como discente em cursos, capacitações, graduações e especializações que realizei.




    Minha história na formação docente começou em 2011, com o curso de licenciatura em Letras, que foi meu primeiro contato com questões pertinentes à educação. As aulas me auxiliaram na formação como pesquisador, leitor e produtor de textos. Isso despertou em mim o prazer pela leitura e o interesse, durante os três anos de curso, por elementos de análise textual. Disciplinas como Didática, Literatura Comparada e Teoria Literária foram fundamentais para a conclusão do curso, culminando na monografia intitulada “A figura do negro e da mulher: Uma análise do romance Úrsula, de Maria Firmina dos Reis.” Nesse trabalho de conclusão, discuti a narrativa que trazia a voz da autora como mulher negra, representante de duas identidades socialmente marginalizadas na época.




    Minha experiência como docente começou ainda no segundo ano da faculdade de Letras, em 2012, numa escola estadual de Praia Grande, onde atuei como professor eventual, substituindo professores de diversas disciplinas. A coordenadora pedagógica da unidade me orientou a trabalhar com projetos transversais, contemplando todas as disciplinas. Assuntos como meio ambiente, pluralidade cultural, direitos humanos e cidadania eram frequentemente abordados nas minhas aulas.




    Esse primeiro contato com a escola me levou a várias reflexões, como a respeito da estrutura das instituições, das políticas públicas e da falta de respeito à figura do professor. Diante dessa experiência, afastei-me temporariamente da docência e busquei outra área. Após um ano afastado e a conclusão do curso de Letras, retornei à rede estadual de São Paulo, desta vez como professor de inglês no ensino médio.




    Com o tempo, assumi também aulas de Língua Portuguesa e percebi que a gestão escolar influenciava diretamente o ambiente escolar. Isso me motivou a buscar mais conhecimento sobre gestão, levando-me a iniciar uma pós-graduação lato sensu em Gestão Escolar. Esse curso me proporcionou uma nova perspectiva sobre o funcionamento das escolas e suas práticas de gestão. Uma das disciplinas que me marcou foi Pedagogia Social, que abordava a superação de conflitos sociais e a prevenção de situações de vulnerabilidade, relacionando a escola com a comunidade, a família e as políticas públicas.




    No mesmo período, participei de um processo seletivo para o curso de especialização em Ética, Valores e Cidadania na Escola, oferecido pela USP, no qual fui aprovado. O curso abordou o uso de novas tecnologias e metodologias, além da construção do saber nas esferas da formação ética e de valores morais. Durante o curso, desenvolvemos, em grupo, um protótipo utilizando a metodologia Design Thinking, centrado na resolução de problemas com foco no ser humano. O projeto resultante, intitulado “Produção multimídia: O olhar do discente sobre a realidade e o exercício da cidadania”, foi dividido nas etapas de ouvir, criar e implementar.




    Ainda em 2013, realizei o concurso público para professor na rede estadual de São Paulo, sendo aprovado nas como docente para as disciplinas de inglês e língua portuguesa. Após concluir as duas especializações, em 2015, terminei meu contrato com a Secretaria Estadual e participei de um processo seletivo para atuar como professor de espanhol no Instituto Neymar Junior. Trabalhei lá por oito meses com crianças de 7 a 15 anos, o que foi uma experiência transformadora.




    Posteriormente, retornei à rede estadual como professor de Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Foi também durante esse período que tive minha primeira experiência na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Em 2017, fui convocado para assumir um cargo de professor de inglês em Peruíbe/SP e, no mesmo ano, iniciei minha segunda graduação, em Pedagogia. Também assumi aulas de Língua Portuguesa, atuando simultaneamente nos dois cargos por cerca de um ano.




    No final de 2017, prestei concurso para professor PEB I na Secretaria de Educação de Praia Grande, sendo aprovado. Em 2018, atuei com alunos do 4º ano do ensino regular e participei do projeto de complementação educacional, que oferecia atividades no contraturno escolar. Nesse mesmo ano, fiz uma pós-graduação em Atendimento Educacional Especializado, visando me preparar para trabalhar com alunos com deficiência.




    Em 2019, iniciei o mestrado na área de Ensino e, no mesmo ano, tive minha primeira turma de alfabetização de adultos, experiência que já havia iniciado como professor de inglês na EJA. No ano seguinte, com o início da pandemia de Covid-19, surgiram grandes desafios com o ensino remoto. Muitas questões foram levantadas, como a falta de recursos digitais e o baixo letramento dos alunos da EJA, o que se tornou o foco das minhas reflexões e questionamentos para a minha dissertação.




    Em 2020, atuando como professor de Atendimento Educacional Especializado e professor na EJA no município de Praia Grande, percebi que os materiais pedagógicos disponibilizados para o ensino remoto na EJA não atendiam às necessidades dos alunos. Isso, aliado às dificuldades de acesso aos recursos digitais, aumentou as barreiras para a aprendizagem durante a pandemia. A ausência de um plano específico para a EJA e a falta de contato com os professores agravaram esses problemas.




    Recentemente, em 2023, conclui uma especialização em Produção de Materiais Didáticos, e em 2024 finalizei a graduação em Gestão Pública. Atualmente, tenho me dedicado a compreender mais profundamente as políticas públicas voltadas para a EJA no contexto da produção de materiais didáticos. Atuo como orientador educacional numa escola que possui a modalidade de ensino EJA e professor de fundamental I na rede Municipal de Cubatão/SP.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Introdução




    AEJA enfrenta uma série de dificuldades que refletem a complexidade social do país. A evasão escolar, o analfabetismo funcional, o trabalho infantil e a pobreza são fatores que contribuem para que muitos jovens e adultos não consigam concluir a educação formal no tempo adequado. Segundo o Censo Escolar, uma parcela significativa da população brasileira ainda é analfabeta ou possui baixa escolaridade, o que reforça a necessidade de políticas públicas focadas na educação inclusiva.




    Além disso, a motivação e a disponibilidade dos alunos que buscam a EJA são fatores críticos. Muitos deles conciliam trabalho e responsabilidades familiares com os estudos, o que torna difícil frequentar aulas regulares. A falta de infraestrutura, metodologias apropriadas e a formação de professores capacitados para atender a essa população também são desafios recorrentes.




    A educação de jovens e adultos é reconhecida como um direito humano essencial em diversas convenções internacionais. A Unesco (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) desempenha um papel central na formulação de diretrizes globais voltadas para a EJA. O Marco de Ação de Belém, documento adotado na 6ª Conferência Internacional de Educação de Adultos (CONFINTEA VI), realizada em Belém do Pará, em 2009, reforça o compromisso dos países em ampliar o acesso à educação de adultos, especialmente no combate ao analfabetismo.




    A Agenda 2030 da ONU, por meio dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelece metas específicas para garantir a educação inclusiva e de qualidade para todos, com foco no ensino ao longo da vida. A meta 4.6 dos ODS, por exemplo, visa assegurar que, até 2030, todos os jovens e uma parte considerável dos adultos, tanto homens quanto mulheres, sejam alfabetizados e possuam as competências básicas de aritmética.




    A Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI), órgão do Ministério da Educação, tem o papel de coordenar e formular políticas educacionais voltadas para a EJA, além de outras áreas de inclusão. A SECADI apresenta dados importantes sobre o alcance e a situação da EJA no Brasil.




    Entre os principais desafios identificados pela SECADI estão:




    - Analfabetismo: Embora tenha havido avanços nos índices de alfabetização, o Brasil ainda possui cerca de 11 milhões de pessoas acima de 15 anos que são analfabetas.




    - Evasão Escolar: O índice de evasão na EJA é elevado, o que demonstra a necessidade de políticas de retenção e motivação para que os alunos concluam os estudos.




    - Perfil dos Estudantes: A maioria dos alunos da EJA é composta por trabalhadores de baixa renda muitos dos quais conciliam os estudos com outras atividades e têm uma escolaridade interrompida por motivos econômicos e sociais.




    - Distribuição Regional: Há uma desigualdade regional significativa, sendo as regiões Norte e Nordeste as mais afetadas pelos altos índices de analfabetismo e baixo nível de escolaridade.




    A SECADI também destaca que há uma escassez de investimentos na formação de professores e na produção de material didático adequado às especificidades da EJA, o que dificulta a aprendizagem e a conclusão dos cursos por parte dos estudantes.




    O cenário da EJA no Brasil é um reflexo das desigualdades sociais do país, mas também representa um campo de oportunidade para a inclusão social e o fortalecimento da cidadania. As orientações internacionais reforçam a importância de investir na educação de jovens e adultos como um direito humano fundamental, e os dados da SECADI mostram que ainda há um longo caminho a ser percorrido para alcançar as metas de universalização e alfabetização.




    Ao iniciar a pesquisa e o levantamento teórico sobre o contexto da EJA, especificamente o material didático destinado a esse público, pude compreender a dimensão da necessidade de discutir e pesquisar sobre essa temática tão específica do âmbito educacional. A curiosidade e as inquietações sobre essa temática surgiram a partir da minha pesquisa realizada no curso de Mestrado em 2021.




    Para tanto, busquei compreender a trajetória histórica da EJA, desde os primórdios do período de catequização dos jesuítas até o presente momento, bem como as novas contribuições de legislações e estudos mais recentes, que influenciam o processo de ensino e aprendizagem, além dos recursos disponíveis aos professores e alunos. Diante disso, na composição do objeto desta obra, um dos conceitos que ocupa lugar de destaque é o do material didático. Compreende-se o material didático em suas mais variadas dimensões, desde a significação do objeto, que possui uma estrutura física e estabelece conteúdos relacionados aos saberes escolares, até o entendimento de que os materiais didáticos se organizam como meio de explicitação curricular.




    Para que fosse possível a compreensão em sua materialidade do objeto de estudo, foi procurado autores e documentos que tratassem da História Cultural relacionada ao campo da pesquisa do livro didático. Pesquisas recentes sobre materiais didáticos revelam que nos últimos anos tem ocorrido um relevante crescimento da oferta deste tipo de recurso para os professores. Entre os diversos fatores que possibilita compreender o crescimento do uso de recursos didáticos variados nas salas de aulas está o fato de que os professores são constantemente estimulados pelo ambiente mercadológico inflacionado de produções didáticas. Há um amplo comércio quando tratamos de materiais didáticos, entre eles temos: livros didáticos, apostilas, filmes, dossiês de textos, slides, mapas, objetos, fotos, paradidáticos, enciclopédias, enfim, uma variedade de recursos. No entanto, não se restringe somente a isso, as novas diretrizes oficiais e algumas das chamadas sugestões pedagógicas inovadoras vêm acompanhadas do incentivo ao professor pelo uso de diversos recursos em sala de aula. Esse também é um tema recorrente nos cursos de formação continuada de professores. Portanto, não é de se estranhar que os professores se sintam estimulados e até pressionados a usar diferentes recursos didáticos para promover o currículo.




    Beisiegel (1974; 2004), Vanilda Paiva (1984), Osmar Fávero (1983), Takeuchi (2005) discutem sobre o material didático, especificamente os provenientes do campo da didática, que tem se dedicado a compreender particularmente as funções que esse recurso pode apresentar no processo de planejamento do ensino pelo professor e na forma como o docente pode escolher e fazer uso de determinados materiais no contexto das salas de aula de acordo com algumas concepções educacionais e do processo de ensino-aprendizagem.




    No que tange ao campo da pesquisa, compreender o processo que engloba a produção de materiais didáticos e sua utilização no ambiente escolar e o modo como interfere, sobretudo, na aprendizagem dos alunos foi necessário. É preciso considerar que os materiais didáticos interfere na aprendizagem dos sujeitos envolvidos na construção e os interesses que os mobilizam.




    É preciso considerar também que, muitas vezes, os materiais didáticos são utilizados como orientadores da prática do professor sem que este considere o processo de produção desses materiais, por isso trazer à tona e questionar esse processo de produção - temas envolvidos e forma de organização são necessários.




    O processo de expansão do material didático na escola pública tem se construído com regularidade e avanços contínuos, no entanto ao observar a participação da Educação de Jovens e Adultos - EJA nesse processo, há pouca disponibilidade de editoras no desenvolvimento de materiais didáticos e isso tem acarretado certa escassez no que diz respeito a esse público específico.




    A elaboração e a produção de materiais didáticos para a EJA é um assunto permeado de polêmica e opiniões divididas entre grupos, como o Fórum Nacional Popular De Educação e também o grupo da Conferência Internacional de Jovens e Adultos (CONFINTEA), que compõem a defesa do ensino de jovens e adultos no país. A UNESCO (2007) na avaliação do material didático do PNLD, afirma que:
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